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RESUMO 

 

 

O presente estudo tem como objetivo analisar o crescimento das criptomoedas e seus 

impactos na economia brasileira e mundial desde o início de sua circulação, além descrever o 

início de sua criação, o seu desenvolvimento, identificando os principais entraves na 

regulamentação das criptomoedas no Brasil. Indaga sobre a forma e de que modo as 

criptomoedas, especialmente o Bitcoin, pode permitir que transações financeiras de diferentes 

espécies pudessem ser realizadas de maneira mais rápida, sem que a segurança do usuário seja 

prejudicada. A pesquisa envolveu o tema sobre o crescimento das criptomoedas na realização 

de transações financeiras por meio de pesquisa bibliográfica em que se situa autores voltados 

para essa área de conhecimento. Os resultados apontam que as criptomoedas, como é o caso 

do Bitcoin, assumem as características de uma moeda, o que permite que sejam utilizadas para 

transações diversas que envolvam o pagamento de produtos e serviços. Todavia, conclui-se 

que ainda se sabe pouco sobre os riscos associados a essas transações, porém, reconhece-se 

que elas já têm sido utilizadas tanto para atividades lícitas quanto ilícitas. Nesse sentido, ao 

longo desta pesquisa, será destacada a importância do investimento por parte do governo na 

regulamentação da moeda para que ela, de fato, impacte positivamente a economia brasileira. 

 

Palavras Chaves: Moeda digital. Criptomoedas. Bitcoin. Regulação. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho teve como objetivo geral compreender, mostrar e analisar o 

crescimento das criptomoedas e seus impactos na economia brasileira e mundial desde o 

início de sua circulação até os dias de hoje, além dos objetivos específicos que buscaram 

descrever o início de sua criação, o seu desenvolvimento, identificando os principais entraves 

na regulamentação das criptomoedas no Brasil.  

Tornando-se uma iniciativa relevante, não só para o campo da ciência, mas também 

para todos que gostam ou que acompanham os melhores investimentos, as melhores 

aplicações e também para o conhecimento onde outros estudantes poderão ter acesso para 

pesquisas futuras, justificando assim a importância desse estudo. 

Os objetivos específicos buscam, I) conceituar o que são as criptomoedas, com foco 

no Bitcoin, mas ilustrando também as outras possibilidades; II) analisar quais são as principais 

inovações trazidas por essas moedas digitais; III) compreender o impacto do Bitcoin na 

sociedade em geral; e IV) verificar o real impacto do Bitcoin na economia. 

Mediante aos objetivos delimitados, esta pesquisa tem como problema de pesquisa 

demonstrar de que modo as criptomoedas, especialmente o Bitcoin, pode permitir que 

transações de diferentes espécies possam ser realizadas de maneira mais rápida, sem que a 

segurança do usuário seja preocupada.  

A hipótese para a definição deste problema parte do pressuposto de que as 

criptomoedas são uma realidade em todo o globo. Com essa tecnologia tem se tornado cada 

vez mais acessível à sociedade em geral, não ficando restrita apenas aos investidores, busca-se 

entender quais são os benefícios às atividades cotidianas.  

O projeto é justificado devido ser uma iniciativa relevante, não só para o campo das 

ciências econômicas, mas também para todos que gostam ou que acompanham os melhores 

investimentos e aplicações econômicas mundiais, bem como para o conhecimento de 

estudantes poderão ter acesso futuro e utilizar como fontes de pesquisas acadêmicas. 
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Foi utilizada como metodologia, a pesquisa bibliográfica na temática que norteiam o 

campo do mercado de moedas, em especial moedas virtuais por meio de pesquisa que 

contemple a análise de conteúdo, no sentido de permitir a compreensão dos mais diferentes 

aspectos abordados se relacionando com o tema proposto. 

A presente monografia está estruturada em três capítulos. O primeiro consiste na 

descrição dos aspectos teóricos e históricos da moeda e evolução das criptomoedas. 

No capítulo 2, por sua vez, busca-se compreender o modus operandi das 

criptomoedas e, para isto, estabeleceram-se alguns eixos norteadores. Em um primeiro 

momento, esclarecer-se-á os fatores que deram origem ao mercado das criptomoedas. Na 

sequência, demonstrar-se-á como este mercado funciona. Em um terceiro momento, discutir-

se-á sobre a importância da regulamentação do mercado das criptomoedas para que elas se 

tornem mais acessíveis e seguras àqueles que desejam utilizá-las. Por fim em um quarto 

momento, mostra-se as limitações que o mercado de criptomoedas enfrenta. 

 No capítulo 3, por fim, o escopo principal é o de demonstrar quais são os impactos 

do universo das criptomoedas na economia e na vida das pessoas. 
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1 ASPECTOS TEÓRICOS E HISTÓRICOS 

 

 

1.1. SURGIMENTO DA MOEDA COMO MEIO DE TROCA 

 

 

A história da moeda remonta à história da humanidade, e nesta concepção constitui-

se em um documento com informações que se traduz em diversas abordagens, cujas 

características vão além de simples abordagens de cunho econômico, mas também de caráter 

religioso e político, com inserções ideológicas e outras formas dialéticas.  

Da mesma forma, ao se retornar aos aspectos históricos, verifica-se que a ausência ou 

imaterialidade da moeda leva-se aos diversos conceitos que denotam fontes de 

conhecimentos, em especial a questão da centralidade da moeda metálica na história do 

dinheiro, sem deixar o registro das outras formas como, o papel-moeda além de outros 

registros sustentado pelos bancos.  

Ainda ao se falar das formas de constituição da moeda, destaca-se a moeda metálica, 

a partir de suas faces gravadas conforme determinação das autoridades monetárias, neste caso 

os governos e/ou bancos centrais, que traduzem as imagens clássicas da moeda no sentido de 

instrumento que permite a realização das trocas.  

Assim, torna-se necessário que o conhecimento sobre a evolução da moeda no 

transcorrer da história da humanidade é a base para identificar as funções e características 

necessárias para que os instrumentos monetários tenham bom desempenho ao exercer seu 

papel na economia. Conceitualmente desde sua fase original, a moeda pode ser entendida 

como um instrumento de intermediação de trocas indiretas.  

Quanto ao aspecto de utilização na economia a moeda pode ser definida como um 

instrumento a ser aceito pela coletividade e sua utilização no processo de intermediação de 

trocas se constitui em uma unidade de conta que representa uma reserva de valor. Assim a 
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moeda como reserva de valor consegue preservar seu poder de compra com o passar do 

tempo. 

 Na sua forma de utilização pode obter em sua característica materialidade física a 

partir de um determinado bem e/ou serviço. Enfim se caracteriza como um bem intangível a 

ser utilizado nas trocas mediante aceitação coletiva: 

 

Moeda pode adquirir materialidade tangível em mercadorias, ou pode ser utilizado 

como instrumento intangível utilizado para realizar as transações, desde que atenda a 

condição básica de ser aceita pelo coletivo, ou seja, a condição básica de ser 

reconhecida por toda a sociedade (KOHLER; OLIVEIRA, 2013, p. 2). 

 

Para Fausto (2021), as características de utilização da moeda se alteram a partir do 

momento em que se supera a fase econômica predominantemente primitiva, processo que 

culminou na divisão do trabalho e na especialização da produção, que se deu pela primeira 

vez na agricultura.  

Para Sichel e Calixto (2018), a divisão do trabalho e a sua consequente 

especialização resultaram em um maior atendimento das necessidades e demandas por bens 

e/ou serviços, a partir de quando a criação de excedentes possibilitou a troca desses bens por 

outros a partir da coincidência do desejo, uma relação chamada de escambo, que possibilitou 

a origem da primeira moeda utilizada. 

À medida que a produção se expande além da ampliação da quantidade de 

mercadorias criadas pelo homem, aparecem obstáculos no uso contínuo das moedas como 

mercadorias, visto que deixaram de reunir todas as condições necessárias a um instrumento 

monetário.  

Todavia, sustenta-se que a moeda na atualidade, não é imutável, principalmente 

devido ao rápido desenvolvimento de novas tecnologias que podem eliminar completamente 

do papel-moeda ou da moeda metálica, no caso as criptomoedas.  

Para Oliveira (2012), além das moedas convencionais, em razão das características 

do mercado do agronegócio, tinham-se também as moedas de commodities, usadas por várias 

sociedades como mecanismo de troca direta, ou seja, sal, couro, escravos ou metais preciosos. 

Esta forma, por ser direta, não atendiam características como durabilidade, homogeneidade, 

facilidade de manuseio e transporte.  

Finalmente, ao se ater às manifestações da moeda nas suas formas mais diversas, 

pode se concluir que em partes estas às vezes não se caracterizam em formas físicas, como 

são os casos das moedas de caráter escritural e eletrônicas, casos em que a sua existência não 
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de passa de informação virtual transferida por meios se aplicativos informatizados, cuja 

formatação será possível de se desaparecer na mesma forma que surgem. No decorrer de 

operações financeiras, é possível conhecer formas imateriais de utilização da moeda, como o 

crédito e dívidas, cujas origens antecedem, em muito a própria definição e criação da moeda 

metálica. 

 

1.2 O SURGIMENTO DA CRIPTOMOEDA E SUAS FORMAS 

 

O surgimento das criptomoedas foi em grande parte pelo seu descontentamento a 

partir do sistema tradicional, do qual o governo central possui o monopólio da emissão da 

moeda. Também juntando a isto havia uma grande desconfiança das instituições financeiras 

que surgiu devido à falência de vários bancos nos Estados Unidos da América - EUA, que até 

então possuíam um prestígio e credibilidade inabalável. Fatos que contribuíram para o 

desenvolvimento da tecnologia Blockchain. 

Após o início da crise financeira de 2008 nos Estados Unidos, foi publicado pela 

primeira vez num fórum sobre criptografia, um artigo que seria a base para a criação de uma 

moeda digital, no qual permitia a transferência de dinheiro de uma pessoa para outra sem a 

exigência de um agente centralizador, assim se criou o Bitcoin. A partir desses eventos 

surgiram-se cada vez mais criptomoedas, e consequentemente o número de negócios com 

essas criptomoedas foi subindo cada vez mais. Com base na sua relevância, crescente a cada 

dia, governos do mundo inteiro discutem a sua regulamentação. 

Antes mesmo de surgir o Bitcoin, houve várias tentativas anteriores para criar uma 

espécie de moeda virtual. Umas das primeiras moedas digitais foi a Digicash, criada por 

David Chaum, que era utilizada exclusivamente para a venda e uso de assentos bancários.  

Desde a criação do Bitcoin, há muitos outros esforços para criar a moeda de internet 

perfeita, como Hashcash, E-gold e Bitgold, um sistema de moeda eletrônica que exige que 

seus usuários executem uma função de prova de trabalho, onde as soluções são criptografadas 

e calculado, e publicado. Mas até então, nenhuma dessas ideias funcionou até que um 

desenvolvedor anônimo chamado Satoshi Nakamoto revelou seu white paper no qual possuía 

os fundamentos que criaram o Bitcoin.  

O Bitcoin foi apresentado ao mundo em 2008 em uma lista de discussão “The 

Cryptography Mailing” um artigo técnico chamado de “Bitcoin: A Peer-to-Peer Electronic 

Cash System”, no qual continha os princípios de funcionamento de uma criptomoeda Bitcoin 

(BTC). Segundo Fausto (2021) o paper foi publicado pelo seu supervisor e criador, chamado 



14 
 

 

Satoshi Nakamoto, seu pseudônimo, ou seja, não se sabe se é ele uma pessoa física ou se o 

nome representa um grupo de pessoas. 

 

O Bitcoin é uma moeda digital global descentralizada que consiste em um modelo 

econômico alternativo que conta com um sistema digital eletrônico que permitiu o 

surgimento de um sistema bancário livre (NAKAMOTO, 2008, p2).  
 

Da mesma forma, surgiram as criptomoedas, que também incorporaram a 

criptografia para tornar essas transações seguras e assim o Bitcoin, ou moeda digital, pode, no 

futuro, ser chamado de dinheiro livre de bancos centrais, bancos e outros intermediários 

inconvenientes. E com isto assumir que os indivíduos que possuem este tipo de dinheiro, no 

que se refere a sua autenticidade e validade, e garantias serão de responsabilidades da 

comunidade de usuários e não dos bancos centrais.  

Após o nascimento do Bitcoin, nasceu o Namecoin, um derivado do Bitcoin 

projetado para ser mais seguro e usar a mesma funcionalidade hash. E, a partir de 2014, a 

segunda geração de criptomoedas teria surgido, como Monero, Ethereum e Nxt. Criptomoedas 

que possuem funcionalidades avançadas como endereços escondidos e contratos inteligentes. 

Assim, “Existem mais de 2000 tipos de moedas virtuais que, a cada dia surgem e, umas caem 

e outras decrescem a depender da utilização”. (GREGORIO, 2019, p. 1). 

Apesar do grande uso das criptomoedas hoje, muitas pessoas ainda não sabem como 

elas surgiram e há muita especulação sobre os aspectos legais de seu uso, pois não existe um 

estado efetivo para controlar seu fluxo. A uma especulação sobre sua legitimidade, pois 

governos e economistas de todo mundo discutem se ela é legal e legítima. 

 

1.3 A UTILIZAÇÃO DA CRIPTOMOEDA COMO MEIO DE TROCA 

 

Historicamente, para se aplicar com maior eficiência os sistemas de trocas de forma 

indiretas, mediante a utilização de moedas, tem-se que por séculos estes instrumentos, com 

registros nos diversos países tinham nas suas constituições basicamente as commodities, em 

especial ouro e prata, a considerar suas raridades. 

Segundo Kohler e Oliveira (2013) em vista do universalismo monetário, a prática do 

chamado livre mercado foi permitida, mas, no século 20, o governo nacionalizou a moeda, 

então essa instituição tornou-se o árbitro final do caminho. 

Desta forma, antes de se falar sobre o processo de utilização da Criptomoeda como 

meio de intermediação de trocas, é importante avaliar sobre a preocupação com a relação dos 
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conceitos envolvendo dinheiro eletrônico e moeda virtual, uma vez que ambo convivem em 

ambiente digital. O dinheiro eletrônico está regulamentado pelas autoridades monetárias, já a 

moeda virtual não possui tal mecanismo.  

Quando se fala em Criptomoeda é importante se ter que esta tem uma relação direta 

com a possibilidade de acesso à internet, bem como com o crescimento do e-comerce que 

também se confunde como ambiente de negócios. Segundo Aragon (2018), este fenômeno se 

confunde com o ecossistema que chama a atenção dos empreendedores em vista de sua 

facilidade de acesso e baixo custo.  

Para Moreno (2017), as aquisições realizadas no meio eletrônico são, em parte, 

realizadas com dinheiro eletrônico, no caso os conhecidos cartões de créditos, e cartões de 

débitos. Também, além destes utiliza-se no Brasil o sistema de pagamento instantâneo, 

também chamado de PIX, o qual está relacionado à moeda virtual, que revoluciona as formas 

de pagamento no País. Este sistema de pagamento é similar à TED e DOC, embora mais 

simples, instantâneo e com funcionamento rápido. 

A utilização de um ambiente eletrônico encurta a cadeia, ou seja, a empresa está em 

contato direto com seus colaboradores, eliminando a etapa do ponto de distribuição, 

resultando em menores custos 

Também conforme enumeram França e Barbosa (2019), a moeda virtual é 

armazenada em dispositivos eletrônicos que permitem que os usuários finais realizem, com 

maior facilidade os pagamentos. Tem-se que o dinheiro eletrônico é mais comumente 

utilizado para aquisições pela internet e lojas físicas. Este procedimento se dá quando os 

pagamentos são realizados por meio de cartões de débito ou crédito, ou por aplicativos como 

o conhecido PayPal, no qual é uma carteira online onde é possível realizar pagamento 

eletrônico. Todavia, nos tempos presentes, a moeda evoluiu e está ligada a uma outra 

realidade, que tem se tornado cada vez mais popular entre as pessoas que é a criptomoeda. 

Todos esses tipos de criptomoedas têm sido utilizados como meio de troca no 

ambiente virtual. O Bitcoin é uma moeda virtual que opera sem uma autoridade central ou 

banco e as transações Bitcoin são gerenciadas em conjunto pelos usuários da rede sem a 

necessidade da intervenção do estado.  

Ao considerar esses novos meios de troca, algumas considerações devem ser 

pontuadas. O Bitcoin foi criado para ser utilizado de maneira exclusiva enquanto moeda desde 

sua concepção. Já o Ethereum, criou um sistema que permite o gerenciamento de aplicativos 

blockchain, o que permitiu a realização de contratos inteligentes, de tokens e a criação de 

outras criptomoedas de acordo com França; Barbosa (2019). Essas mudanças estão 
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diretamente associadas à descoberta e evolução da moeda virtual com o passar do tempo, com 

a adoção de novas tecnologias nesse mercado em ascensão. 

Antes da criação dessas moedas, era possível transferir e pagar fora do ambiente 

bancário, utilizando algumas plataformas como o Paypal, que é uma carteira virtual que 

armazena os dados bancários do usuário ou cartões de crédito, com este pode-se utilizar 

apenas a loja Paypal seu login e senha para compras online, evitando, assim, o 

compartilhamento de seus "dados monetários" com sites de compras.  

Moreno (2017), afirma que os sistemas financeiros tentam criar barreiras ao uso de 

moedas virtuais, mas se trabalharem com a maré, aumentarão a liquidez, pois as moedas 

virtuais possuem taxas de transação mais baixas, o que gerará mais participação, 

desencadeando, assim, um crescimento significativo, afetando assim o mercado financeiro e a 

política monetária. 

De acordo com Pisani Neto e Matarazzo (2020) as criptomoedas possuem a função 

de trocar unidades, ou seja, atuam como forma de pagamento, mecanismo de troca. Então 

para que as criptomoedas desempenhem essa função, as instituições e o governo devem optar 

por aceitá-las, o que ainda não é uma realidade, em todos os lugares. 

Diante dessa situação, os dados indicam que quando o mundo econômico estiver 

suficientemente equilibrado, até a forma como as pessoas costumam viajar hoje será 

impactada, já que o câmbio não será mais necessário se as instituições locais aceitarem 

moedas virtuais, ou seja, moedas como unidade de troca, ou seja, as moedas virtuais levantam 

a necessidade de desenvolvimento de um novo sistema financeiro. Observando essa lacuna, a 

fintech parece desburocratizar e tornar o sistema financeiro mais acessível a qualquer público, 

principalmente a geração tecnológica  

Vale ressaltar também que com o aumento das transações no mundo com 

criptomoedas acompanhadas de valorizações abruptas e intensas, e as grandes variações 

diárias na cotação em relação ao dólar sugerem um comportamento semelhante ao de um 

ativo utilizado, distorcendo assim a finalidade da criptomoeda para fins de troca, provando 

assim ser um ativo para fins especulativos. 
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1.4 O BITCOIN COMO CRIPTOMOEDA GLOBAL E DESCENTRALIZADA 

 

O Bitcoin é a primeira moeda digital global descentralizada criada, que pode ser 

utilizada nas como sistema de intermediação indireta nas trocas de serviços e produtos em 

lugares que aceitem sua livre circulação. Além disso o Bitcoin traduz-se em mecanismo que 

facilita o problema do gasto duplo, isto é, quando uma mesma moeda digital é utilizada mais 

de uma vez e é necessária a presença de um intermediário para verificar as transações entre os 

usuários. 

O Bitcoin é uma forma de moeda que oferece solução para questões degasto duplo. 

Também distribui o registro histórico a todos os usuários do sistema pela rede peer-to-peer. 

Assim as transações que ocorrem com o Bitcoin são registradas em uma espécie de livro-

razão no qual é público e é distribuído no blockchain (registro público de transações): 

 

Arquitetura P2P (peer-to-peer) é uma arquitetura de redes em que cada par, ou nó, 

coopera entre si para prover serviços um ao outro, sem a necessidade a priori de um 

servidor central. Todos os pares são clientes e servidores (MARCIANO, et al., p 

12). 

 

Para entender melhor o que venha a ser Blockchain é preciso antes ver algumas 

definições, o que da mesma forma,  para a operacionalização  é preciso saber o que é 

criptografia. Assim,  criptografia é entendido como sendo um método matemático utilizado 

para dar privacidade para alguma informação. Em seguida, deve-se conhecer o livro contábil 

da Blockchain,  que é um banco de dados de contabilidade pública que registra todas as 

transações da criptomoeda Bitcoin. Em cada bloco da Blockchain existe um histórico de todas 

as transações anteriores. 

Por último a tecnologia Blockchain permite que essas transações sejam verificadas 

contra o blockchain de tal forma para assegurar que os mesmos Bitcoins não tenham sido 

gastos, fazendo com que o gasto duplo não ocorra. Para ocorrer uma transação deve haver 

duas chaves básicas, uma chave pública e uma chave privada. Como exemplifica Ulrich 

(2014), quando A decide transferir o seu Bitcoin para B, gera uma mensagem, que, por sua 

vez, é designada de “transação”. Esta contém a chave pública de A e a assina com sua chave 

privada. Ao olhar para a chave pública de B, qualquer pessoa poderá verificar que a transação 

foi, de fato, assinada com sua chave privada, portanto, configura uma transação real, e que A 

é o novo proprietário dos fundos. Todas essas transações usando Bitcoin são registradas no 

blockchain. 
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Podemos verificar diante de todas as criptomoedas que foram criadas que elas 

possuem três características fundamentais, no qual elas são um meio de troca, unidade de 

conta e reserva de valor. Essas três características são fundamentais para que a criptomoeda 

tenha viabilidade. 

 

Enquanto meio de troca impede que o agente A compre algo sem ter que oferecer ao 

agente B a mercadoria de interesse para comprar o produto. No momento da 

aquisição, o dinheiro impede a existência desses interesses comuns e dessa forma 

atinge seu aspecto principal, a saber, ser um meio de troca (FREITAS, 2019, p 14).  

 

Também atua enquanto unidade de conta. A unidade de conta entende que o valor de 

um produto X não pode ter várias medidas, mas apenas uma. Esse valor representa todos os 

outros valores, havendo, portanto, uma padronização. 

A criptomoeda retêm o valor da venda. O valor total do produto vendido é mantido 

no valor da moeda, para que posteriormente possa ser enviado de forma mais segura, podendo 

também ser trocado por títulos para ganhar juros e correções durante períodos de inflação da 

moeda.  

De acordo com Fonseca (2021), as características são importantes e devem ser 

esclarecidas. O Bitcoin se encontra em uma escala oposta em relação às moedas 

complementares. Seu propósito não é ser uma commodity, mas, a partir de sua circulação, 

possibilitar transações reais, com commodities reais. 
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2. CRESCIMENTO DAS CRIPTOMOEDAS E SEUS IMPACTOS NA 

ECONOMIA MUNDIAL 

 

2.1 A EVOLUÇÃO DAS CRIPTOMOEDAS 

 

Para destacar a evolução do mercado da Criptomoeda torna-se necessário entender 

que ela se reveste de um meio de troca criptografado, cujo funcionamento se dá em uma rede 

de computadores de forma descentralizada, o que a diferencia do sistema adotado pelos 

bancos de forma geral. E que esta forma de moeda não requer registro de um sistema 

controlador para acompanhar as transações realizadas.  

A denominação de Criptomoeda teve sua origem em um sistema cunhado em uma 

lista de discussões, Cypherpunk2, em 1998. Nesta fase um indivíduo cognominado Wei Dai3 

fez-se publicar uma matéria em que apresentava um sistema de rede de pagamento desprovida 

de controle de um sistema centralizado. Na sequência desse evento surgiu o Bit Gold4, 

antecessor do Bitcoin cuja utilização teve início através de uma plataforma ponto a ponto, 

traduzida para o inglês em “peer-to-peer1”, da origem criptografada e do blockchain 2Satoshi 

Nakamoto, criador do Bitcoin, no ano de 2009.  

Desde que foi criado, a partir de uma enorme discussão, o Bitcoin passou a 

considerado como uma moeda. Alguns especialistas em mercado de moedas, a caracteriza 

como possível moeda do futuro, a considerar, em suas observações, que as formas tradicionais 

de moeda poderão ser extintas no futuro. 

No entanto, o motivo pelo qual a Criptomoeda foi objeto de criação não foi para ser 

caracterizada como moeda complementar e sim um possível meio de troca apresentando todas 

as características de uma moeda existente no mercado.  

Apesar das observações enumeradas, o Bitcoin pode ser considerada moeda 

complementar, pois suas transações estão limitadas e não tem ainda uma total aceitação.  

                                                           
1 É um tipo de transação entre usuários, sem intermediário. 

2 A blockchain é um livro-razão imutável e compartilhado para registrar transações. 
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Para Ulrich (2014), nenhuma moeda apresenta na origem às três funções básicas, por 

serem adquiridas quando aceitas pelos indivíduos. Pode-se observar que conceitualmente, na 

origem são utilizadas como meio de troca a partir de quando obtêm liquidez, podendo ainda 

ter as funções de unidade de conta e reserva de valor. 

No Brasil o mercado de criptomoedas estão em fase inicial de consolidação enquanto 

que nos Estados Unidos, se encontra mais consolidado, onde são reguladas pela Commodity 

Futures Trading Commission (CFTC). 

No Brasil, alguns acreditam que as criptomoedas devem ser regulamentadas como 

ativos financeiros e não como moedas para transações de compra e venda. Isso se dá pelo fato 

de que grande parte das transações envolvendo criptomoedas são realizadas por investidores 

na forma de especulação e não como um meio de troca.  

As transferências com criptomoedas são sinalizadas pelo titular e assim é verificada 

pelos demais participantes, assim a transação só é efetivada quando os demais participantes 

verificarem a transação e assim atualizar seus bancos de dados, aprovado a transferência e não 

terem gerado saldos negativos.  

De acordo com o número de computadores que compõem a rede aumentam-se as 

dificuldades. Cunha (2018), mostra que com o crescimento das transações, é possível se ter a 

expansão do número de computadores na rede e assim se aumenta o processamento, fazendo 

assim com que a dificuldade de ajuste para manter a quantidade e a frequência das 

Criptomoeda mineiradas a uma taxa previsível. 

O interesse inicial das Criptomoeda foi focado nas características “anônimas” e 

descentralizadas das novas moedas digitais, que possibilitaram uma maior liberdade para as 

pessoas realizarem as transações. A ausência de uma autoridade central e desregulamentação 

acabou potencializando atos criminosos e negócios ilegais relacionados ao Bitcoin, criando-

se, dessa forma, uma “economia do anonimato”. No sistema Bitcoin, os usuários são 

identificados por suas chaves públicas e, se alguém descobrir uma identidade, pode associar a 

chave ao seu respectivo dono.  

Com a constante evolução do mercado conhecem-se mais opções de criptomoedas, 

com vistas a aperfeiçoar as moedas já existentes e também trazer mais segurança nas 

transações. Para Cunha (2018), uma dessas novas criptomoedas é o Litecoin, que atua em um 

ambiente semelhante ao Bitcoin, mas com um sistema mais acessível, dificuldade de 

mineração menor e um limite de oferta maior.  
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Posteriormente foram surgindo outras criptomoedas, que a partir de 2013, se 

consideraram como nova geração de criptomoedas, como o Ethereum e o Nxt. As suas 

funcionalidades são avançadas e agregam uma maior segurança a quem deseja utilizá-las. 

A criação de criptomoedas passou por uma “explosão” nos últimos anos, assim o 

mercado possui milhares delas a disposição. Segundo o site coinmarketcap. Existem mais de 

9000 Criptomoeda no mundo, Tabela 1. 

Tabela 1 – Maiores criptomoedas do mercado em 9 de novembro de 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme dados da tabela 1, tem-se as 10 maiores criptomoedas do mundo do dia 09 

de novembro de 2021 , ordenadas pelo valor de mercado, em seguida o valor unitário de cada 

moeda. A capitalização de mercado do criptoativo é calculada multiplicando o preço de 

referência existente do criptoativo pela oferta circulante atual do mesmo criptoativo. 

Podemos ver que o tamanho do mercado de criptomoedas é muito grande e a 

tendência é que a longo prazo tende a crescer mais ainda. O Bitcoin segue também como a 

criptomoeda mais importante possuindo um valor de mercado bem superior à sua segunda 

colocado que é a Ethereum. 

 

2.2 REGULAMENTAÇÃO DAS CRIPTOMOEDAS 

 

Regular o sistema bancário e financeiro é importantíssimo para a economia do país, 

assim, essa regulamentação afeta a vida de todas as pessoas e empresas. A regulamentação 

governamental desempenhada pelo Banco Central permite a proteção dos direitos das pessoas 

Moeda Preço Capitalização de mercado Variação últimas 24 horas

1 Bitcoin R$ 67.263,43 R$ 1.270.436.266,76 1,21%

2 Ethereum R$ 4.755,32 R$ 563.158.510,52 -0,31%

3 Binance Coin R$ 636,18 R$ 106.209.993,56 -2,26%

4 Cardano R$ 2,29 R$ 76.620.700,52 7,98%

5 Tether R$ 1,00 R$ 73.287.091,67 -0,01%

6 Solana R$ 239,98 R$ 72.693.190,46 -2,84%

7 XRP R$ 1,26 R$ 59.425.787,13 -0,79%

8 Polkadot R$ 50,87 R$ 50.244.116,99 -4,55%

9 Dogecoin R$ 0,2752 R$ 36.360.939,51 -1,55%

10 USD Coin R$ 1,00 R$ 5.564.413,67 0,03% 

Fonte: Today's Cryptocurrency Prices by Market Cap. Adaptado pelo autor. 2021. 
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e as relações de consumo e o aperfeiçoamento do sistema financeiro, assim, faz-se o uso de 

políticas monetárias, e supervisionar as instituições financeiras.  

Além disso, no Brasil, o BACEN possui atribuições com o objetivo de estabelecer as 

regras de funcionamento das instituições e transações. Esse ponto é muito importante, 

principalmente no atual momento em que as criptomoedas estão em ascensão. Com isso já foi 

aprovado um projeto de Lei 3825/2019 que traz o papel do Banco Central e quais os deveres 

das exchanges. 

Está em tramitação na câmara dos deputados o PL 4401/21, que segundo Gusson 

(2022) é muito positivo para o mercado, pois o projeto cria regras para quem negocia as 

criptomoedas além de eliminar os impostos para quem minera o Bicoin. Assim pode-se 

considerar que com a aprovação dessa lei as criptomoedas terão um grande avanço no país, no 

qual ela irá permitir maior segurança a quem negocia as criptomoedas além de coibir crimes 

de estelionato e lavagem de dinheiro. 

Com a PL 4401/21 (BRASIL, 2021) também foi definido de forma mais clara sobre 

oque pode ser considerado um ativo virtual no brasil: 

 

Art. 3º Para os efeitos desta Lei, considera-se ativo virtual a representação digital de 

valor que pode ser negociada ou transferida por meios eletrônicos e utilizada para a 

realização de pagamentos ou com o propósito de investimento. (PL 4401/21). 

 

Conforme Gomes (2019) em alguns países as Criptomoeda não possuem 

regulamentação. Na Europa o Banco Central Europeu define Bitcoin como uma moeda 

essencialmente digital, descentralizada, emitida e controlada por aqueles responsáveis pelo 

desenvolvimento deste novo mecanismo. 

Em nações como Bangladesh, Bolívia, Equador, Marrocos, Paquistão, Catar, 

República da Macedônia, Vanuatu e Vietnã são ilegais. A recusa em tratá-la como moeda 

legal se dá por ser considerada como um criptoativo descentralizado, sem o consentimento de 

qualquer regulador. Assim, esses países específicos entendem que as criptomoedas tornam o 

mercado muito volátil, defendendo assim que essas moedas podem afetar a estabilidade 

econômica e atrapalhar o desempenho do estado na economia. 

Segundo Silva (2017) a ilegalidade dos criptoativos basicamente significa que não há 

proteção ao consumidor e seu uso como meio de pagamento é comprometido. Além disso as 

criptomoedas possuem um alto grau de globalização, por isso elas requerem também uma 
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globalização financeira e regulamentaria, dado a grande abrangência que o ativo pode 

alcançar em uma perspectiva nacional e internacional. 

A globalização financeira está relacionada a regulação e controle por isso há grandes 

preocupações com a regulamentação em relação às transações internacionais com 

criptomoedas. 

Segundo Camacho e Silva (2019), existem motivos que dificultam a regulação das 

criptomoedas, uma vez que o mercado envolve grandes fraudes e intensos fluxos de dinheiro 

que alimentam o narcotráfico, venda de armas, mercados negros, jogos ilegais, lavagem de 

dinheiro, evasão fiscal. Essas são grandes preocupações enfrentadas pelas autoridades e 

representam um desafio para este novo mercado. Como a criptomoeda pode ser utilizada para 

a realização transações em qualquer lugar do mundo e a qualquer momento, fazendo assim 

com que elas sejam usadas para práticas criminosas. 

 

Com a criação do Comitê de Supervisão Bancária, os países passaram a dispor de 

regulamentações internacionais voltadas ao tratamento dos riscos que envolvem o 

mercado, o capital e os aspectos operacionais (PEPRAH et al., 2018, p 342).  

 

Com isso, algumas instituições já deram passos nesse sentido, embora no Brasil a 

regulamentação ainda esteja em fase inicial, porém em outros países e até mesmo no Brasil, 

críticos e defensores da legalidade e regras regulatórias reconhecem que há um avanço de 

esforços para uma regulamentação. 

Todavia, a maioria dos países ainda não tomou uma decisão firme sobre a legalidade 

e as regras regulatórias do Bitcoin, preferindo esperar, enquanto outros já estão 

desenvolvendo seus próprios ativos criptográficos, como é o caso de nações como a China e o 

Reino Unido. Alguns concordaram indiretamente com o uso legal do Bitcoin e, para isto, 

criaram uma ampla gama regulamentos voltados à vigilância do mercado. 

Como mostra Silva (2017), diante de tal interesse no cenário das criptomoedas, dois 

países que se destacaram, sendo eles a China e a Coreia do Sul (os maiores mercados de 

criptoativos) tomaram medidas que regulamentam ou banem os ativos que não se enquadram 

nas regras estipuladas. É importante observar que do ponto de vista técnico, é evidente a 

necessidade da criação de normas e políticas para as criptomoedas, por imprimir mais 

estabilidade ao mercado. 

Ainda conforme citado por Silva (2017), o Comitê de Controle de Atividades 

Financeiras (COAF) manifestou o desejo de trabalhar com outros países para regular 

efetivamente o mercado. A regulação global das criptomoedas está passando por grandes 
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mudanças, assim para acompanhar a evolução desse mercado o Brasil deverá inserir na sua 

legislação aspectos que possibilitem a inserção deste mecanismo de controle. 

 

2.3 LIMITAÇÕES PARA EXPANSÃO DAS CRIPTOMOEDAS 

 

É importante destacar que, apesar de seu crescimento, as criptomoedas possuem 

algumas limitações, entre as quais a grande volatilidade desde o momento que foram criadas, 

resultado de uma grande especulação. 

Desde a sua criação o Bitcoin foi valorizando aos poucos, depois em 2018 ele passou 

por uma grande valorização, posteriormente passou a enfrentar uma queda e posteriormente 

uma valorização. Isso nos mostra que na prática o Bitcoin vem sendo usado como um meio de 

especulação visando algum lucro e também como um investimento. 

Figura 1: Evolução do valor do Bitcoin em Dólar. 

 

 

Fonte: Today's Cryptocurrency Prices by Market Cap. 2022. 
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No final de 2020 o Bictoin passa por uma valorização abrupta, mas que logo cai em 

2021, e depois passa por grandes oscilações tanto de altas quanto de queda. Essas flutuações 

no valor do Bitcoin, ocorreram em razão do excesso de oferta em dado momento e/ou de um 

excesso na demanda por esses ativos. Os excessos de demanda são provocados normalmente 

pela mídia que atrai novos usuários ao sistema. Já o excesso de oferta ocorre pelo aumento da 

mineração, quando o usurário realiza melhorias no sistema, minerando mais Bitcoins e 

disponibilizando-as no mercado, proporcionando redução no seu preço. 

A instabilidade de preço dificulta sua adoção como unidade de conta no curto prazo e 

a sua pouca aceitação interfere no seu valor, provocando assim ciclos de altas e baixas, 

enquanto tiver volatilidade. Porém torna-se importante lembrar que a Criptomoeda 

dificilmente será adotada como unidade de conta. Também a insegurança digital poderá ser 

fator limitador do uso do Bitcoin, em razão do receio por ataques de vírus e roubos de senhas.  

Para Sallaberry (et al., 2019), é verdade que a irreversibilidade aumenta a confiança 

e segurança, no entanto, tal característica também constitui um problema, situações de 

transações indesejadas ou acidentais. A inexistência de um intermediário impede a reversão 

unilateral da quantia transacionada, já que o dinheiro que foi enviado só é devolvido se a outra 

parte concordar. 

Contribui também de forma negativa para avanço de criptomoedas a possível 

caracterização de seu uso para fins criminosos, como crimes tributários e lavagem de 

dinheiro. Por essas características, as criptomoedas podem permitir possíveis transações com 

fundos de origem duvidosa para o financiamento de atividades ilícitas. 

 

Como as transações efetuadas são de caráter público, fica mais difícil quem está 

usando a moeda se proteger adequadamente usando softwares que navegam 

anonimamente, mas não totalmente. No entanto, o protocolo permite que seus 

usuários gerem quantas chaves públicas forem necessárias, o que dificulta a 

identificação. (HENRIQUE, 2018, p 37).  

 

Desta forma, ao nível legal e regulatório, tem-se o risco associado à sua aceitação 

jurídica, que se trata do reconhecimento e a aceitação do estado das transações com 

criptomoedas. A uma discussão no mundo inteiro sobre a sua regulação ou a não-regulação, 

tal qual pode ocasionar uma aceitação limitada e restrições que podem implicar em riscos e 

incertezas nesse mercado.  
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Estes riscos mudam de acordo com os países e o período da história . Segundo Baur e 

Dimpfl (2021), enquanto nos  Estados Unidos da América (EUA) não há restrições para o seu 

uso, há outros, como a China ou o Nepal, em que as criptomoedas foram banidas. 

Portanto, pode-se ver que mesmo diante de tais lacunas, o que se observa é um 

mercado em ascendência, sobretudo com o surgimento de outros tipos de criptomoedas, além 

da popularização do próprio Bitcoin, como citado por Paulino (2019), quando destaca que as 

criptomoedas ainda tem um longo caminho a percorrer, pois, suas características tornam sua 

demanda crescente, assim a medida que se aumenta a demanda convém trazer maiores 

discussões acerca dos problemas relacionados ao uso da criptomoeda para tentar minimizar ou 

até sanar seus problemas. 
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3. IMPACTOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DAS CRIPTOMOEDAS 

 

 

A expansão e o aumento do uso de moedas virtuais poderão provocar mudanças 

substanciais nos aspectos econômicos e sociais para os países. Quando se leva em conta a 

tecnologia responsável pela expansão e uso dessas moedas, em especial o Blockchain, 

observam-se diferenças substanciais, quando comparadas as moedas tradicionais.  

Estes fatos se verificam em razão das transações com a utilização dessas moedas 

serem mais rápidas em relação às trocas tradicionais e além de que não necessitarem de um 

intermediário contribuindo para uma transação que não é taxada pelo governo. 

A considerar estas características pode-se afirmar que as criptomoedas causam 

grandes impactos em vários setores na economia. 

Ao longo dos anos, o processo denominado mineração de criptomoedas se fortaleceu, 

o que contribuiu para as empresas e usuários, em geral, criarem várias formas de moedas. As 

criptomoedas proporcionaram maior flexibilidade, proteção e conveniência para transações de 

moedas entre países, e o uso da tecnologia blockchain, utilizando sistemas de rede peer-to-

peer, proporciona sentido de grande segurança para a proteção de dados com moedas. Assim, 

foi possível concluir que no cenário econômico atual as criptomoedas estão proporcionando, 

de forma lenta mudanças de caráter econômico e social. 

Ao pesquisar nas bibliografias pertinentes a esse assunto, é possível concluir-se que 

as criptomoedas são cada vez mais utilizadas na economia e na vida cotidiana para diversos 

tipos de atividades que envolvam distribuição, negociação e mineração de criptomoedas para 

a obtenção de fundos, o que contribui com o aumento de sua popularidade e aceitação social. 
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3.1 REDUÇÃO DOS CUSTOS DE TRANSAÇÕES 

 

 

Da análise do estudo do tema proposto é possível concluir que as criptomoedas 

apresentam grande benefício para a realização de uma transação com custo mínimo ou até 

mesmo zero. Tal benefício contribui como um facilitador das transações e assim contribui 

para o aumento das transações entre pessoas e até mesmo países. 

Em 2019 em uma reunião de Davos, a então Diretora-Geral do Fundo Monetário 

Internacional, Christine Lagarde, afirmou que as moedas virtuais e a tecnologia que a apoia 

podem trazer o barateamento das transações e dos serviços financeiros, principalmente para os 

países mais pobres, assim se transformando em um instrumento de inclusão financeira para os 

países subdesenvolvidos e em desenvolvimento. 

Para além de possuir o potencial de reduzir a desigualdade existente nas regiões 

subdesenvolvidas, a tecnologia Bitcoin permite criar enormes economias de escala e formar 

grandes monopólios globais, considerando a redução drástica dos custos marginais 

(MAGALHÃES; VENDRAMINI, p 2018).  

Desta forma, entende-se que o Bitcoin, por sua vez, atrai essa parcela do mercado 

que não tem condições de arcar com as taxas e buscam reduzir seus custos de transação. Essas 

moedas virtuais são debitadas instantaneamente nas carteiras de seus usuários, sem considerar 

o espaço geográfico, o que tornam as transações muito mais baratas. 

Os custos de transação na rede Bitcoin não são iguais a zero, eles são extremamente 

reduzidos, mas, ainda sim, existentes. Como, nesse sistema, as transações são de pessoa para 

pessoa (peer-to-peer), para ocorrerem, precisam ser adotadas e confirmadas na blockchain.  

Estes custos são sugeridos (opcionais), em forma de taxas, para incentivar os 

mineradores a adotar uma transação e acelerar o processo. Segundo dados do estudo de 

Andresen (2014), para evitar que os mineradores foquem apenas nas transações em que são 

cobradas taxas, a comunidade Bitcoin concordou em estabelecer uma taxa padrão de “0,0001 

BTC, que, em maio de 2015, atingiu o valor de aproximadamente US$ 0,002”, o que torna as 

transações em Bitcoins efetivamente mais baratas que as on-line com as moedas fiduciárias. 
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3.2 POLÍTICA MONETÁRIA 

 

Caso a política monetária passe a ignorar o crescimento do uso das criptomoedas nas 

transações, ela não conseguira fazer as mudanças necessárias e calibrar seus instrumentos com 

seus interesses, não conseguindo assim alcançar os objetivos de suas políticas. 

Com o crescimento das moedas digitais há um aumento na dificuldade para atuação 

do governo no sentido de manter a estabilidade da economia. Com a instituição da moeda 

digital o governo não possui forma capaz de realizar o seu controle, e com isto tem-se 

liberdade individual, que está acima das decisões do Estado. 

Barbosa (2016), afirma que correntes econômicas falam que essas inovações 

monetárias tornarão defasadas os instrumentos atuais das autoridades monetárias enquanto 

outras correntes afirmam que mesmo com a menor eficácia o governo deve manter o controle 

sobretaxa de juros e política monetária. 

Afirma-se que, em geral as moedas fiduciárias podem sofrer impactos de políticas 

expansionistas, e até causar flutuações de preço no mercado. Já o Bitcoin não possui emissões 

aleatórias, pois todos conseguem prever como será a moeda no futuro, pois a sua oferta não 

está sujeita ao estado e sim por um algoritmo predefinido. 

Portanto, é possível concluir que a política monetária alcança o mercado de 

criptomoedas, visto que esta torna-se um bem escolhido livremente pelas pessoas. Nesse 

mercado de criptomoedas o seu sistema de preços não sofre manipulação de um agente 

centralizador, e o preço da Criptomoeda fornece uma informação mais pura em relação às 

trocas e interações de todos os usuários de criptomoedas.  

Segundo França e Barbosa (2019), o fato das criptomoedas serem passíveis de 

negociações via internet torna o controle, para esse nicho de mercado, por parte do governo 

mais difícil, o que permite que essas moedas circulem pelo mundo sem fronteiras, sem 

nenhum câmbio, desde que estabelecimentos comerciais, juros, aceitação de moedas virtuais, 

visto que se trata de uma unidade de troca como mostra França.  

Desta forma, ao se olhar para esse panorama, há que se frisar que as moedas virtuais, 

principalmente o Bitcoin, estão levando a uma possível desmonetização, fazendo com que as 

pessoas deixem de usar o dinheiro tradicional e assim afetando também as formas tradicionais 

do governo de trazer a estabilidade econômica, como a política monetária. 

As moedas virtuais impactam o sistema financeiro devido à falta de controle 

governamental direcionado a sua existência e manutenção, pois, conforme discutido neste 
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capítulo, para que uma moeda exista e funcione como uma "unidade de troca", os membros do 

sistema e a população precisa confiar naquele sistema e na nova unidade de troca.  

Para isso, torna-se necessária a existência de uma ampla aceitação social. Uma das 

estratégias que pode impulsionar no aumento deste aceite é a regulamentação das formas de 

uso, pois, dessa forma, a sociedade se sentirá mais segura para a obtenção e substituição dessa 

unidade de troca mais comumente aceita por uma mais moderna. 

 

3.2 TRANSAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

No que se refere às transferências de remessas de dinheiro ao exterior Ulrich (2014), 

explica que não há fronteiras políticas para os avanços da moeda digital, visto que a facilidade 

com que se pode enviar e receber Bitcoins, em qualquer lugar do mundo, por qualquer pessoa 

sem a interferência de terceiros, é fascinante. 

Ressalta-se que o novo sistema funciona por meio de remessas diretas pelo usuário, 

como se fosse enviar um e-mail, mas anexando os recursos criptografados que guarda em sua 

carteira virtual, e não no Banco. Assim, é uma ótima alternativa ao sistema tradicional, pois 

cumpre seu objetivo de enviar as remessas, sem a cobrança de taxas e impostos, como o IOF 

brasileiro. 

A falta da regulação da Criptomoeda na legislação brasileira gera brechas para a 

utilização da criptomoeda com o objetivo de burlar o sistema. O difícil rastreamento de 

pagamentos em Criptomoedas tornam possíveis transações criminosas e sem o recolhimento 

de tributos. Pessoas que antes usavam instituições financeiras para essas operações cambiais, 

hoje em dia encontram a criptomoeda como uma nova ferramenta. No qual pode-se ver que o 

custo e a velocidade da transação é bem menor se comparado aos métodos tradicionais. 

Enquanto que no método convencional a transação pode demorar até dois dias uteis com a 

criptomoedas pode levar apenas alguns minutos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A análise desse trabalho foi constituída na compreensão sobre o pensamento das 

correntes econômicas que discorrem sobre as inovações monetárias com o advento dos 

instrumentos atuais, frente aos panoramas econômicos vividos pelas diversas economias, que 

frente aos desafios tecnológicos buscam novas formas de substituição monetária.  

Neste cenário, a partir do objetivo deste trabalho, destaca-se a evolução do mercado 

da Criptomoeda, que se reveste de um meio de troca criptografado, surgido a partir do 

funcionamento em rede de computadores de forma descentralizada, bem diferente dos 

sistemas adotados pelos bancos comerciais, lembrando que a nova forma de moeda não tem 

seu registro via sistema controlador com vistas a seguir as transcoes econômicas do vigentes. 

Para se entender a origem deste sistema, partiu-se da abordagem conceitual quanto à 

denominação da Criptomoeda, tida como moeda virtual criptografa, com origem em 1998, 

quando um indivíduo cognominado Wei Dai3, que publicou matéria em que apresentou o 

novo sistema de rede de pagamento sem o devido controle de um sistema centralizado, que 

passou a ser considerado como uma moeda que. Alguns especialistas, em mercado de moedas, 

a caracterizou como possível moeda do futuro, já que as formas tradicionais de moedas 

poderão ser extintas. 

Este novo sistema de moeda não tem como obstáculos relacionados a fronteiras 

políticas para seu avanço, em razão da facilidade de envio para qualquer lugar, por qualquer 

indivíduo sem a interferência de terceiros. Este sistema funciona por meio de remessas diretas 

a partir de seu usuário, como se fossem em vias eletrônicas, cumprindo seus objetivos 

propostos, sem a cobrança de taxas e impostos.  

Conclui-se finalmente, ter sido possível, a partir da análise deste trabalho, que teve 

seus fundamentos sustento em bibliografias especializadas, foi possível compreender e 

mostrar que a partir do crescimento das criptomoedas será possível conhecer os impactos nas 

diversas economias, em especial do Brasil, o que já é visto com este início de circulação, 

apesar dos entraves dos processos de regulamentação. Desta conclusão verifica-se também 
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que esta iniciativa torna-se relevante, não somente para o campo da ciência econômica, mas 

também para o acompanhamento dos melhores investimentos, as melhores aplicações, o que 

justifica o estudo da temática realizada. 
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